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Dizia. S. Tertulisno na carta

Que escrev'êra a Escàpula: «Não

i .é proprio d'uma religião obrigar

› «a que haja religiosos. ›

'_ S. Paulo disse: «Nada ha tão

voluntario como a religião. ›

«A lei de Christo, disse S.

_ v Thiago, é a. lei da liberdade»

0 conde de Montalnmbert,

, que ninguem poderá. ter como

' . ;suspeito em materia religiosa, dis-

"'-se no congresso de Malines:-

«Renuneie a Egreje. catholiea os

, seus previlcgios onde é soberana

-' para alcançar liberdade onde é

escrava»

Pensava eu que, em vista. das

opiniões dos doutores que fazem

fé em assumptos religiosos, nin-

guem se levantaria para impu-

. girar a. reforma do artigo 6.° da.

. Carta Constitucional que diz ser

'_a religião do Estado cntholícu,

_I apostolica, romeno., isto é, que os

3 cidadãos portuguezes tem obri-

gação perante o Estado de serem

__ catholicos,apostolicose romanos.

l' Enganoi-me, porque os ca-

;_ tholicos, os que commungam ao

“ menos uma vez cada. anne, os

ique uzam- bulls c rosario, são os

. v primeiras a. quererem para a E-

¡ greja o que ella pela. bocca dos

' seus mais fervorosos apostolos

_à_ Í_ regeita, pois não deseja dominar

' nem ser dominada. 'nec regnu-m,

mc instrumean regni.

Porem o nosso parlamento,

1ahido dos numerosos cabos de

,z policia fabricados ad hoc, quer

A ainda. o deslocamento do campo

Í? .religioso, que devia ser a. con-

. acionou, para o codigo penal que

- . !castiga pela mão dos togados os

:e ,nilton
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Deixamos sós no quarto de Juliette a

Rochereuil e o abbade Geor ot.

O abbade tinha-se esten ido n'uma pol-

trona; e Rochereuil passeava a passos ar-

; mas o seu andar e a sua attitude tra-

giam uma extrema fadiga. Tinham gasto

^ assitir da. prisão ums grande sonima

forças e nclmvani-se dominados por uma

lpontuação extrema. Acontece sempre isto,

epois das grandes resoluções ou dos grun-

¡des netos.

No verdade, se lhes fosse rociso no mes-

direltoa. seu adversarlo. resilquiriam imme-

, 'diatamente a sua propria energia. Mas cons-

mngldos por alguns dios á inacção, dei-

t' ;eram-so invnluniariamente apossar d'uma

. fp incidencia moral.

_ Quando prenderam Goortzet Cadoudal,
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infractores d'uth religião impos-

ta, como se o senso intimo de

cada individuo podesse ser mun-

dndo encarcerar por qualquer

juiz, mantido á vista. por quul-

quer careereiro, ou espreitado

por qualquer policia!

O Cllrísto de tradicção que!

pregava. a todos a. ampla. liberda-l

de., foi substituido pelo codigol

que manda. castigar aquclle que

se não conformar com a. religião l tem já de lia. muito tempo como l ra berço do cliristianisnio;por sc

do Estado! i

O Estado catholico, aposto-

lico, romano. . . . . . .

Ainda estou para ver se al-

gum ladíno é capaz de propor ao

Estudo que seja. em medicina. al-

lopzttha, homeopatha. ou raspa.-

lhista; em litteratura, romantico

ou naturalista; em philosophia,

materialista, espiritualistu ou po-

sitivista.. . . . . .

Mas se o Estado é eñ'ectiva-

mente isso que diz o artigo 6.”

não deve honrar-se muito o ca.-

tholicismo, porque nenhum dos

seus preceitos é posto em pratica

por elle - não se confessa, não

conununga, nem vao á. missa.

Pelo menos eu nunca. o vi, s. não

ser que o nosso Estudo vá. dis-

forçado em Pedro d'Aleantara ou

Paradas, que são os que em Por-

tugal mais reznm e mais comem

á, custa. do alheio.

Coníinr mais no codigo pe-

nal e na força. das buyonctus do

que na boudnde de seus princi-

pios religiosos, na sua santidade,

é negar pereniptoriamcntca exis-

tencia diessa pnnncea na religião

que professnm, porque, o que é

bom c. util, impõe-so c nã'io neces-

site. ser imposto; é confessar im-

plícitamentc que ella é um vene-

no que nos querem propinar de-

baixo do nome de xarope.

Eu não quero dizer que seja.

boa. ou má,porque não tenho que

indagar isso aqui; só o que digo

defendeu-se vigorosnmente. Estava armado,

e com uma de suas pistolas l'ez fogo, e inu-

tou redgndamente um agente. Não suecuui-

bin senso n força. e :to numero. Apenas em

sua prisão, adormeccu profundamente, e foi

preciso despertol-o para lhe fazer sorTrer

o seu primeiro interrogatorio. O tendeiro

Pe un omquunto durarem a insirurção e os

de ntes do processo Fiesrhim cniqunnto quo

esperou salvar-Se.mostrou-se fraco. agitado,

nervoso. Suas noites eram de longas insum-

nias. Desde que foi condomnado :i :norte o

soeogo tornou-lhe :i voltar. Ao voltar da :iu-

diencin dormiu pacificamente, o apartir d'a-

ãpelle dia até ao da execução don provas

uma grandeza d'alma digna do stoicismo

do seu companheiro Iliorey.

Rochemuil e. o abhade Goorget, durante

algumas semanas, tinham-sc entregado a to-

das_as alterinitlvas da esperança e da inquie-

tnçao. Sou pensamento estava concentrado

n_um unico tim. Agora que tudo estava pre.

Visto, combinado, e decidido com seus ami-

gos de i'oiticrs, de Paris, e com o exercito;

agora_ que a sorte já estava lançada e one

ellos nim principiar esta terrivel partida.

em que sua cabeça não tinha IladOr; agora

ellos aniãmtum beeem

@obtidos aos~ nothing
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é que a pertinacia. com que nel-u

oct pagas abnt/nim ao
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nas, expulsaram os jesuítas que

tentam impor mais :t desacrcditu eram o seu exercito pernntnente,

do que a. torna. respeitada.

E7 uma. maneiro. bem triste

de resolver o problema das rela-

ções entre n Egreju e o Estado

que modernztmente tem preoceu-

pado os estadistas europeus; é

dar uma. prova. de real incapaci-

dade para. pôr em pratico. o que

o eonsanso uunnime dos povos

melhor solução a. este estudo de

coisas-fuzer entrar cada. um no

seu respectivo gremio e reformar

por isso no sentido o mais liberal

possivelo srt..o ›.°o não admittir

promiscuidade dos negocios civis

nos ecclesiastieos, nem estcs n'u-

quelles, porque o contrario re-

presenta. uma solução desastrada

contra a qual se insurgem todos

os verdadeiros liberaes.

E' uma. solução semi-theoera-

tica. e semi-automatica que tem

sido tão funestn como a uutocrz -

tica e thcocruticu o forum.

Roma e ConstantinOplu na

edade media., a primeira tlieocru-

tica., iii-i0 nos (leu senão o terror,

n. oppressào, o esplincclunicnto

do. ltuliu; o. segundo uutocraticrt,

a. desuioralisação,a queda. do im-

perio oriental e a Europa no se-

culo XV liorrorisada. com a in-

vasão turca. '

E a solução seini-tlieoeruticn

e semi-uutocrzttica em que nem o

Estado nem a Egreju tem liber-

dade e independencia, tem dado

resultados pessimos para onibus

e só a força. em egunlé que equi-

libra a. suit acção c não (lá. login'

l 'L desastres e :t cnrniiicinus, mas

tiraram-lhe a. inspecção do ensi-

no e os disimos, forçnrum-na a¡

mendigar 0 sustento quotidiano;

acabaram-lhe com os conventos

e reduziram-na. a uma triste pe-

¡ dinte que se mantem pelo. fé dos

cofres do Estado.

E tudo isto porque? Por se

terem esquecido da ideia que fô-

terem esquecido como este se en-

'uisárzn Não foi querendo impor-

se como religião do Estado, pelo

contrario, combatendo pela liber-

dade de consciencia contra. o pa.-

ganismo que era religião official:

E o que poderam Nero e Deo-

cleciano contra. a inviolabilidade

da consciencia., contra o. sua li-

herdade? Nada.

E o que poderão os governa-

mentaes, que já não tem a força.

d'thuelles bnrburos, para nos o-

brigarcm o. udrnittir uma. religião

manchada pelos crimes dos orgu-

lhosos Innoccnoio UI, BonifacioI

VIII, João XXII, Alexandre Vl, '

Innoceneio VIII, Gregorio XII

(itinegocizmte em 1'6lil'lLllktS)JOàO

XII, etc.,eque pretende dominar

c reduzir-nos u. uns 'objectos de

Roma? Coisa. alguma tambem.

Por isso mesmo, e já que o

jcsuitisnio pretendo levantar o.

cabeça nas escolas, no pnrlumen

 

to, o infoudztr-se por toda a. parte

onde achu. pasto (ts sutis :inibi-

ções, assim como já. está. no paço,

compete-nos levantar o grito de

t'tlcrta no povo e trabalhar por

todos os meios possiveis para re-

formar ou mesmo eliminar o ar-

 

siin avergonlnis puro. um ou para.

outro.

Nos primeiros tempos n Egre-

jn. obteve regalias extraordina-

rias dos poderes civis; depois es-

tes voltaram-se contra. ella, des-

presaram-na pelas leis josophi-

  

tion, pelo earccroiro Deseosscs senão :is duas

horas da manhã. Estiveram alguns minutos

sem trocar uma palavra.

O :ibiiade foi o primeiro a romper o si-

lencio, como se inn pensamento subito o in-

quietnsso:

_irá elle até ao fim? Não nos aliando-

nurá? Quem sabe se ainda d'ostn YUI. nos

' trsliira? Ali! se tivessemos podido possui'

sem este iiinnein?

ltocliereuil parou de repente.

-AIil respondeu, tu pensares n'íssol Da-

ria o que me podissem para (ic-;ir inteira-

mente sorogndo. Que nniis queres? nos te-

mos feito o nosso dever, aconteça o que

acontecer! E quo importa! nos uno empenha-

mos senão n nossa vida. pois quo os nossos

amigos de Maris, não devem oln'nr sendo clo-

pois do nos. So nos ongnnzirmos. pagarem-'is ,

o nosso erro lmslanto raropnrnquo ninguem

noscensure. Além illSSU não podemos oiirnr

por outro modo.

_Seu interesse ordena-lho que não nos

atraiçoe.

-Sim, elle subs que tem tudo :t temer do

lBonnpurto triuinplirtnte, porque liOiiill'lftlIC

(me não tinham mais do que esperar o I aborrerr-o mais que ;t ninguem. Finalmen-

mo instante montar a cavalo o caminhar dia da acção, o que se sentiam tomados de te o din 21 do Janeiro entrepoe-se eulro

uma invencível necessidade de repouso. 1 elle r os Bombons.

Bocherouil que estava um muco inquieto¡ \ Que poderá elle esperar d'uma rcstmirm

com respeito a Julietto'iade tempo em tom- i ção inonzirclw'zt? Eiie não vale 11min, si-.niio

po ver :i jnuelln. O aliiiado dormimva om

seu ¡tail-ted. Ent apenas meia noite: e não

eram esperados a pequeno porto da Visita-

l eonmosm. o ¡it-ua. nos.

--E '.'i'l'ilfl'iílí a luylcn dos :ironia-minori-

tos e 110:' iiiBfCSSeã devem-nos anna-nar. .i _

tigo ii.” da. carta, que tem $3.10

:to que pnrccc uningu 'untia á re-

? noção.
l i ,

Mello .Tumor.

¡clíúbño'w

_IM_

Mas quantas vezes nos engonamos por ter

feito um raciocinio justo! Emiim seja. feita

:t vontade de Deus!

-De Deus, situado? disse Iiochereuil com

um tom graoejndor.

O alibade enoolhcu os hombres.

--\-'iêilo, respondeu', se este homem in'in-

quiet-tl. . .

O ablisde interrompeu-so: linoliorouil já

o não escutava, o tinha os olhos lixos na

porta porque ouvia na esrznlzi os passos do

Juliette. Entrou rnpninnieuto, e nos raios da

lua que se projecmrnm no quarto, reronlie-

cell logo iiovhoreull, que n. olhava .~0i'i'illli0.

Tiultzt o rosto um ponro rorznio pela carrei-

iu; iuron, einpzilid-.irou. seu col-:irão iuiiia

:ipi'os~':tdzniio¡:te. EllCUSUtl'ít-SU it parede seu¡

avmçar.

_Quo i“;iznis Juliette? dir. iinizlicrouil.

_Nil iiiioi'nZi-:i raso. littiinioiou ella ten-

 

tou suloczuln. ..

ilocimrenii 'pegou-lhe nn mio e puchan-

dos para El. lloijuli-li v: zi fronte, então ella

I ¡icirmi-sc onliir ein Seus braços, inclinou :i '

mim-:i no peito du seu amigo depois :ts h-

griuins roi'rernni o nrinripiou :t somem'. ;I

tando sorrir; caminho¡ rio sieprchn, que cs- ,

Numero avulso 30 rs.
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O nosso querido college. 0 Soculo

transereveu por inteiro o supplemcnto

que publietimos na segunda feira, es-

crevendo isto em seguida:

Sãojustissimase verdadeiramente sensa-

tas as considerações do Para de Arciro.

A ogreja recuou, do facto, porztnlo o ca-

daver de Pires de Lima, porque osso homem

representou um alto papel na sociedade por-

tugueztt o a padrnlhada arriscar-seia um

DOUL'UCllÍIllIÚ se oususso manifestar com elle

a sua eostnmadn intransigencin.

Nós serizunos dos primeiros a tustigal-a

se negasse por espirito retrogmdo :is ultimas

homenagens religiosas ao corpo inerte do po-

bre suicida; mas assim, somos tambem os

primeiros, e talvez os unicos, :t arremessar-

lhe z't cara alvar com a cobardia sem nome

que acaba de provar.

Pires de Lima teve rosas funebres, teve

acompanhamento catholíco, enterro religioso,

emiiin, porque foi contigo, pardo reinoI trum-

pho eminente d'nm partido; os pobres opc-

rnrios, os pobres padres sem lionrarias que

desceram à cova embrulhados n'umn ballna

valha, todos esses desgraçados rsthollcos que

se teem suicidado no paiz, foram :tmaldlçoa-

dos pela Egreja e os seus cadaveros escarue-

oidos. Cobardes. mil vezes cobardesi. ..

0 Povo dc Aveiro recorda muito bem o

caso do triste operário Jeronymo Salgado,

sepultado de traz da porlu do cemiterio ci-

vil.

Mas faltou-lite dizer que quem mais in-

citou o populaclio contra a memoria do po-

bre foi um tal padre José Candido, amigo

intimo o dilccto de Pires do Lonal Faltou-

lhe citar o raso d'uquella honrndissimn mu-

lher de S. Bernardo. que. depois de se tor

suicidmlo por rnsões noliilisslmas, foi msn-

(lilllil enterrar no local onde se cnterrou .le-

ronymo Salgado, por outro grande amigo de

l'ires de Lima, illll jesuíta dos quatro costa-

dos. o padre Cunhal Supremas ironias da

Sorte!!

Repetimos, seriamtis Os primeiros a os-

lioietoitr o rleriralismo se munifi-.stnsse a sua

oostunmdit intransigencia nas circunstancias

presentes: mas perlnittit-se-nos que em faire

d'un) winrorrecent" demonstromos as hy-

ponrisins repetidas da rorjn reoccionnria,

arrogante e iiisolmle rom os fracos, liuuiil-

de o sulnnissn rom os fortes.

ilc resto, :i nossa vez hn dc chegar c en-

tão ajustni'emos os nossas contos.

A falta :i que o Sacola se refere

provoio simplesmente de não termos

tempo para nos alongarmos em con-

siderações e por isso promettcmos fa-

zer :1o caso os respectivos commenta-

rios na occasião apropriada, que seria

hoje. Porem, 0 Seculo procedeu-nos

e disse melhor do que nos o poderia-

mos fazer o bastante para esmagar a '

corja clericzil d'esta terra.

Nunca esperámos, realmente, que

os factos viessem tão depressa em nos-

rosto já sc liia animando com um amoroso

sorriso.

N'oste momento _reparou que se tinha¡

mudado do seu fauieü. Ainuou-so 'mas não

foi senão durante um meio segundo, volum-

do se para elle tomou-lhe n mão e apertou~

lh'a fortemente disendo':

_Dom dia. senhor, estou contente de

vos ver. Ali! como seria feliz so vos fosseis

ambos livres! Mas, continuou. não podeis

licor aqui; terão já imitando a v'msn i'uun.

Se o soubvssein! Uh! morreria, lili'li Pedro,

::o vos fussois preso aqui. . .em meu quarto.

E' prerrso rsrowlor-vos; ros dir-:no-liois

aonde. ui.) o \'ili'tlliilif. Podre, l' ¡rvl'mitiir-

nie-ln-is 'no vos v5: \'lft'?

--Fiíio ti-nhnis l't':'l*i0 algum, infid..i'm›i.~;ei-

in Juliette. dfsi o alii'ülid; não uorienios o

menor perigo. No: vnnms l'tt'llil'itl'.

~--iloinu ¡roiilmi'! e aonde?

_No \'esitntion.

~liois idos entrar voluntariamente ne

prisão?

-Iw'inn riinnçri.

.luiiotin olhava-GS estupefsrm.

-E' verdade isto? peigtmtou Lila olhan-

do para liorliereuil.

-Cei'tissinnn

,

l

  

 

-Juliettci Juliette min i“,ilÍlL'ñ '? Motigo?,

dir. ltoelinrnnil sem. :tail'nsinr de si.

_Niro into¡ com. repetiu elis.;

de alogri En rio união. l

('.oin emita, orunendo seus cabello:: com l

a mim, e ¡ncliainndom para traz. fixou :na '.

irnlzuneziic os seus olhos nos de lionlivro 1ll; l

As lagrimas corriun'i-llie pelas faces: mais seu

choro de

  

_Mas como estando ahi podostcissnliir?

Como fast-.is para oiii entramos?

~-.\ "iii'iosizluds t': um pesado, mzulizmol-

slelie Julieãlo, respondeu greven ::nto o abila;

t e.

'Carlin se).

       



 

-so auxilio. Não estão vingadas, longe l'canos ganharam com ella mais do que

.disso, as memorias da infeliz mulher perderam.

-do S. Bernardo e do triste operario

do Aveiro, mas vao-se

.cada :vez mais saliente a vilania com

'que precederam as anctoridades civis

e ecclesiasticas d'esta terra por essa

mccasião.

Aqui, ninguem ignora que foram

.grandes, nobilissimos mesmo, os mo-

«tivos que provocaram o suicidio da

::mulher de S. Bernardo, que, enver-

gonhada por a terem encontrado a

roubar uma boroa para matar a fome,

'correu a sepultar as miserias que a

"torturavam e que irritavam uns cer-

~:tos miseraveis em logar de os com-

mover, na ria da cidade.Esse cadaver

.impressionou vivamente as almas ge-

nerosas d”Aveiro, que são muitas, e

não obstante foi enterrado como o de

-um cão miseravel no que já hoje se

›-cliama o cmniterio dos cães por ordem

d'um jesuíta, um reaccionario de ba-

'›tina, 'um maldito da lãgreja, sem o

minimo 'protesto ou opposição por

aparte das repngnantes auctoridades

civis. Esse maldito, esse reaccionario

era o maior amigo'de Pires de Lima,

~ que acaba de suicidar-se dcsnortcado

.pela traição d'uma mulher que amára.

~Como o padrcca foi bem castigado! Se

'não foraiuos mais generoso do que

~elle, pediriamos que o cadaver do ex-

'~vigario 'geral d'este extincto bispado

"fosse enterrado tambem no cemiterio

dos cães, ao lado da mulher de S.

?Bernardo e do nosso desgraçado com-

;panheiro do trabalho. Ficaria all¡ bem,

rpm'.un junto a uma mulher honrada

A que se mata por ter tome, cabe o ca-

-ndaver d'um padre que se matou por

:ter vicios ou paixões, a que estamos

'todos snjeltos, aliás.

De Jcronymo Salgado não quere-

*mos faller mais, porque nos recorda

-esse 'governador civil cachctiro, e esse

-administrador 'do concelho estupido,

*se não outra cousa, dois homens que

»hão de conservar o poder ate a morte

de nos tirar a tranquillidade de cs-

pirito que ambicionamos.

Que vejam esses idiotas como em

Lisboa lhes acabam de dar um grande

exemplo de .tolerancia, deixando on-

'terrar em sagrado um padre que in-

correu na exrommunhão da Egrcja.

Tolerancia? Tolerancia, não; fraqueza

--e cobardia, sim.

0 padre José Candido! . . . despre-

rsamos esse jesuíta. Tambem está cas-

tigado. O seu amigo 'Pires de Lima

.suicidon-se e foi enterrado em sagra-

tdo.

Padre da Gloria, se tolerante. se

mhristão, porque não sabes o que ain-

-da sucoedera no mundo a ti ou aos

itens.

E vossa excellencia, sr. Mendes

leite, e vossa senhorio, sr. Valle Gui-'

Amamos, não julguem que sacou a fe-

rida. Esta aberta, bem aberta e ai de

nos se morremos todos sem ajustar

›mntas.

WM-

.Pill EURUPA E liiillil

_$-

-O que beuve de mais importante es-

¡ta semana foi a commemoração em

allespanha da proclamação da Republica

em tl de fevereiro de '1883.0 gover-

no despotico de sua "registado cutuc-

tica, dirigido pelos srs. Cauevas e Pi-

-dal, probibiu os banquetcse o meeting

que se preparavam para esse dia; a

commemoração, entretanto, não dei-

xou de correr por isso com verdadei-

tra imponencia.

Os .republicanos, perfeitamente

›dentro da lei, despresaram a probibi-

-ção relativa ao meeting o tentaram

.realisa-hl; porem a policia dispersou-

os nas ruas. Assim, se não foi avante

a reunião, houve eomtudo uma mani-

festação republicana qae, mesmo por

ser interrompida pela força armada,

«mais .calou no animo do publico. 0 sr.

-Canovas, por espirito retrogrado e de-

sejo de agradar ao niño Alfonso, não

fez mais do que servir a causa repu-

blicana, impondo-se ao paiz com um

acto de força condemnavel. Não hou-

ve discursos democraticos no comício,

mas houve nas ruas uma demonstra-

ção grandiosa da força e vitalidade do

partido republicano, houve uma das

ultimas provas de que a liberdade e

inteiramente impossivel no regimen

hourbonico. (ira se a repressão irrita

mais do que a toleraucía, os republi-

tornando Cânovas analogamentez~ prohib'iu-os.

   
   

            

   

sentativa encravada entre os paizes da

 

    

   

  

  

 

  

    

  

   

   

     

   

 

   

  

Coin es banquetes procedeu o sr.

Primeiro-disscra-sc que se limitaria a

não consentir discursos; mas o rei in-

terveio e exigiu que nem sequer os

republicanos comessem juntos. Toda-

via, cl ln'jo de su ?padre não obteve o

seu intento.

Não se realisaram seis ou sete ou

vinte banquetes de 200 ou 300 talhe-

res cada um; realisaram-se particular-

mente cem ou duzentos em toda a

uespanha de vinte ou trinta talheres

cada um. E eis a diiierença, augmeu-

tada com' a pequena circumstancia

d'esses milhares de convivas levarem

o copo aos labios com mais odio no

coração do quo se as auctoridades os

não perseguissem.

A monarcbia hespanhola anda ine-

ptamente em tentar i'est-iscitar a fero-

cidade politica empregada para com os

liberaes no principio do seculo. Os

tempos são outros e é bem certo o di-

tadoz-Com os tempos mudam os ros-

lumcs. Nem na Itnssia autocratica já

se praticam a salvo crimes libertici-

das. quanto mais na llespanha repre-

raça latina, tão tolerantes e democra-

tas. (ira o facto e que a llespanba

pouco differe da Russia em questoes

(Fabsolntismo, o que não pede deixar

de produzir uma reacção medonha.

Nos estamos sem duvida em vcsperas

de presenciar uma sanguinolenta revo-

lução no paiz visinho. Aquillo não po-

de continuar assim.

O ultramontanismo esta no auge

do poder. As cadeias, os presidios,

Conta e Fernando Po abundam em rr-

pultilicanos. A imprensa está perfeita-

mente amordaçada, e se se atreve a

mais pequenina duvida sobre a infal-

libilidade do rei ou do papa, e logo

querellada. Fernando VII e Izabel lI

causam saudades.

Alem de vergonhoso, e horrivel,

no lim d'este seculo a que, segundo

parece, chamaram ironicamente o-se-

cnlo das luzes. E' preciso que a lies-

panha se regenere em sangue,assolan-

do o absolutismo a ferro e fogo. E

que não esqueça a cabeça dos Bour-

bons. Que se lembrem os hcspanhocs

de que essa raça maldita tem sacrifi-

cado milhões de homens, pmduzindo

mais mal ao mundo que todos os ca-

taclysmos uatnracs conhecidos. Ora

meia duzia de cabeças nada represen-

tam perante a humanidade, quando le-

vam a paz o o socego a uma grande

fracção d'essa humanidade.

.-*--

Fallei da Russia, e a Rusia bem

meresse as nossas attençoes. Alli o

nihilismo não descança uma hora e

hoje levanta-se mais ameaçador do

que nunca. Reina um terror extraor-

dinario em todas as regiões oliiciaes.

0 czar, certo d'uma morte proxima,

anda meio doido. 0 escoliente jornal

Le Petit Paris-íon, que tenho á vista,

pinta melhor do que eu o poderia fa-'

zer, n'um artigo intitulado o Prazer de

Ileinrir, as torturas do deSpota. Ouça-

tuo-lo:

«Os telegrammas de S. Petersburgo

annunciam que o czar. em virtude das

novas tentativas d0s nihilistas, já não

se atreve a sahir do palacio senão

acompanhado por uma numerozissima

escolta. E' tal o estado de cousas n'a-

quelle paiz que se pergunta natural-

mente' que prazer terá aquelle homem

em remar.

O czar faz prender todas as pessoas

que passam, porque passam,- e as

que não saiem de casa, porque não pas-

sam. Come? tem medo do veneno.

Assento-se? lteceia que salte a cadei-

ra. Sabe? Só de noute e n'oma car-

ruagem blindada. A sua propria som-

bra lhe parece um assassino.Brilha uma

luz na sua frente? E) nmincendio;que

se apague a luz e se mande para aSi-

beria quem a accendcu.

Eis um feliz imperador. Como po-

de este homem condemnar-sc a uma

existencia tão abominavel? Pois seria

bem facil acabar com ella. Se tivesse

bom senso, abdicaria, compraria um

palacio magnifico nos Campos-Elysios

e iria para la comer e beber tranquil

lamento o dinheiro que roubou ao povo.

Não quer e prefere como todos os

reis que os povos lhe deem esse pon-

Itape energico que se chama a ¡levo-

urna»

lixado. Todos olles preferem o pon-

  

  

  

   

                    

   

 

    

  

  

mina; A opinião publica ingleza per-

to com a incrcia do ministerio, pouco

cncrgicas. Mas se não se resolve a

obrar com energia e precisão ver-se-ha

na nocessulade de abandonar o poder.

i ' - t

O POVO AVEIRO

tape. Dar-lho-liúmos então:: pontapé.

0 da ltussia não tardará em receber

um pontapé.. . de dynamite.

...3...

As tropas anglo-egypcias soffrom

derrotas sobre derrotas no Soldão.

Ainda ha pouco l-licks pacbã foi

esmagado com o seu exercito inteiro

c já Baker-Pacha perde dois mil e

tantos homens n'um recontro famoso.

As victorias de Mahdi são extraordi-

narias e denotam uma grande disci-

plina e coragem na sua gente. 0 muu-

do selvagem ainda tem reservas de

vitalidade e força capazes de desnor-

toarem qualquer nação curopêa. A In-

glaterra, so não se acautelar, solTre

no Soldão um dos cheques mais im-

portantes que tem soffrido ultimamen-

te. Não e a questão propriamente das

victorias do Mahdi que lhe ha de la-

zer mal, mas sim o desprcstigio que

d'ahi lhe resulta e o entbnsiasmo e

esperança que elias levam aos milhões

de musulmanos que a inglaterra do-

cebe isto e portanto irrita-so vivamen-

resolvido até agora a tomar medidas

Em pouco se verá.

Ignotzls.

n G o

o

ir VOLTA“DZWEIRO
- EM OITO DIAS --

 

(Factos o commentarios)

Ora vae-te, que me ia quasi pas-

sando mais d'esta voz o cumprimento

dos meus semanaes deveres.

Não que n'estes dias a atmosphe-

ra tem imposto um caracter tão hiso-

nlio e cnrrancudo, tem mostrado um

semblante tão incrcncorin e chorami-

gas que mal nes deixa pôr os pés na

rua para respirar a plenos pulmões

um ar mais puro e ameno.

Site-se dc casa e apenas se toca

com os calcanhares no chão, fica-se

immediatamente enterrado em lama

ati) ao pescoço.

Grita-se por soccorro, bruma-se,

imploro-se quasi com as lagrimas nos

olhos á illustre, sábio., encelsa Muni-

cipalidade Aveirense que nos accuda.,

que nos valha n'estcs miseros trances

d'uma afl'lição extrema, mas tudo im-

possivel, tudo em vão! De certo ter-

minariamos a existencia atollados n“os-

ses tremedaes nojentos, se a commi-

seração as vezes de um amigo eu de

uma alma bemfaseja não nos viesse

lançar de repente o cabo da salvação.

E là vac um pandogo de nos no

mais incivil e prejudicial mutante pa-

ra o cheu a tiritar que nem um pi

to e em risco de mais a mais de apa-

nhar um O pelas ventas, o que não e

la muito para contentar no fim do an-

no, hein i. . .

Vejam leitores amigos o que fazer

em tnes apertos! O mais serio e mais

sensato no meu eiit'uidcr e pois não

sair de casa para não me sujeitar a

tacs accidentes verdadeiramente criti-

cos para a minha humilinia pessoa.

Apezar de tudo, a meiga natureza,

:emo que desejando scr-nos um tanto

agradavel, saccudiu dos hombres o

seu grande manto encharcado ema-

gua o deixem-nos ver a luz branca do

sol os magicos primores dos seus en-

cantos feiticeiros.

Os aveirenses quizeram aproveitar-

se d'este ensejo feliz e conseguiram-

n'o immediatamente. Para isto prove-

niram as partes, ordenaram os meios.

e por fim, apresentaram elles na Pra-

ça do Commercio a philarmonica Ami-

sade a deliciar-nos eom o mais mimo-

so e apurado que ella contem no seu

vasto rcportorio musical.

E' esta philarmonica regida con-

scienciosamente por Manes Nogueira,

um rapaz ainda novo, e tão novo que,

sea memoria me não monte, apenas

conta 20 annos, pouco mais, pouco

menos.

Todavia uma perseverança energi-

ca, um ardor intenso de saber, uma

vontade, uma paixão insaciavel, c aci-

ma de tudo, o que e mais, uma rara

habilidade tem-no guindado n'estes ul-

timos tempos a um alto ponto do cc-

lebridade provinciana, preludio admi-

 

   

             

   

  

       

  

 

  

   

 

   

      

   

  

 

   

 

    

   

      

   

  

reiras acanbadas diuma província on-

de só so conquista como premio final

d'algum merecimento ridiculas invejas

e torpes juizos de meia duzia de bro-

eiros estupidos que para ahi vogetam

ruimmentc como tortulhos venenosos.

Nogueira almeja necessariamente por

mais azul o grandioso, onde,

 

ravel d'uma celebridade geral, gran-

diosa, unisona, que e a aureola reful-

gente da gloria com que a divina Arte

orna a fronte egregia dos seus mais

queridos filhos!

Era esplendido vel-o, empunhan-

do n”uma das mãos o inseparavel cor-

netim, esgrimir com a dextra a Vola-

til batuta, :i qual elle transmittia, em

um enthusiasmo alternativamente fer-

virlo e magestoso, um ardór, uma for-

ca magnetica, uma vertigem delirante

que a fazia vibrar no espaço em mil

volteics caprichosos e elegantes, em

celeros zig-:ags d'uma fascinação tur-

bulenta que similhavam aereos can-

cans gymnastas.

O que é, no fim de tudo, para

sentir e que um rapaz assim de tão

reconhecidas aptidões musicacs e fe-

cundos recursos intellectuacs tenha por

destino o ficar sepulto entre as bar-

Nada, o gcnio crrador de Manos

mais liberdade, por um ambiente mais

puro; sonha naturalmente um mundo

agitando

largamente as suas azas douradas, se

desdobre em voos gigantes d'aguia,

voos que põe extasis d'admiraçño no

espirito da humanidade que pensa e

sabe julgar.

Não sei porque estimule desperta-

da, nem por que inspiração enthusias-

mada uma troupe d'academicos avei-

rcnses resolveu no domingo reunir-se

para formar novas eleiçoes do com-

missñes da Hola-atropan dos Estudan-

tes d'Aoriro.

Não sei com franqueza; o para so-

bre tal ponto gastar meia maquia de

palavriado da minha lavra, necessitava

certamente d'umas ainda que ligeiras

explicações por parte dos amavcis ca-

valheiros que no domingo tiveram a

lina delicadeza de chamar a Tecla-me

algumas aves perdidas.

Ora digam-me, cavalheiros: onde e

que já se viu organisarem-se novas

eleiçoes de commissocs, sem primei-

ramente se participar e mostrar aos fi-

liados de qualquer associação as con-

tas e mais attribuiçõcs proprias das

preteritas gerencias í'. . .

Parece-me pois isto notavelmente

singular!

Inauguron-se, por iniciativa acade-

micn, em Aveiro, no dia do faustuoso

tri-centenario de Camões, a installa-

ção d'uma sociedade intitulada Philan-

tropica dos Estudantes d”:trrz'ro, que

tinha por lim proteger dois ou mais

estudantes intelligeotes e sem recur-

sos. l'Yahi para cá o que e que ella

tem feito '2. . .

Coisa nenhuma! Eleições para a-

qui, palavreado para alem; mas a res-

peito de Operar alguma coisa com gei-

to e energia, zero! l !

Ora isto tem sido e ainda continua

a ser uma vergonha, e alem de ser

vergonhoso till ciarameute uma triste

ideia de quem, se quizesse, podia por-

tar-se com mais firmeza :le caracter e

dignidade de sentimentos.

isto e de mais!

Meus collegas e amigos, é neces-

sario,imperioso até, ter Constantcmcn-

te retido na mento o seguinte e posi-

tivo dito popular: Mais obras e menos

palaoremto.

Se tal não procurardes por em pra-

tica, nada feito, tudo uma relaxação, uma

nullidade completa como ato aqui.

Bem se conhece tambem que, para

levar a cabo um emprchcndimento

d'este quilate, e necessario haver nos

chefes directores muita coragem efor-

ça de vontade; mas tudo isto afinal se

consegue, todos esses ingremes bar-

rancos se vencem e galgam, havendo

da parte delles um fervor que nunca

esfric e um arrojo que nunca vaccillot

Veremos agora d”ora avante em

que parara tudo isto. Eu, como fiel

observador do meu direito e deveres,

procurarei seguir de perto todos os

factos succedidos e que se hão de suc-

ceder, para os relacionar e criticar ra-

zoavel e severamente sem deimar ne-

nhum atraz, nem por vergonha nem

por malícia.

Au raroir.

Quinto-chw.
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O livro mais notavel que temos rea

cebido ultimamente n'esta redacção é

o que se intitula: Pedagogío.=44. car-

tilha matem!, e o apostolado_ por

João de Deus. Tracta-se da defesa da

propriedade, tracta-se de repelir a es-

poliação de meia duzia de types esgrou-

viados etisioos d”entendimento que se

agarram como polypos ás producções

alheias e que se persuadem que gerá-

ram aquillo de que se apropriam.

Velha-nos Deus com estes e que-

jandos acepbalos monstruosos, que se

arrastam na claridade transitoria das

edições bastardas para irem viveu--

do 'do applauso errado e immerecidot

Inexplicavel desalento do todos os

que cultivam letras n'esto paiz de bar-

barie, aquellelivroconta as invectivas,

os doestos, as vaias insulsas de que

tem sido crivado o methodo do gran-

poeta. :

D'aqui o felicitamos pela sua in-

venção e exoramos oceu para que des-

peje uma alcateia de coriscos sobre a

cabeça dos sacripantas que pretendem

enfeitar-se com as pcnnas do pavão.

 

Catalogo almanack da imprensa

a-veirensc para 1884. E, interessantis-

sima esta publicação. Destina-se aos

consumidores d'aquelle estabelecimen-

to industrial. Distribua-se gratis. Tem

uma collecção abundante de legislação,

muitos annuncios, alguns artigos de

merito, biographias, vorsos,e gravu-

ras.

O preço é omais barato que se co-

nhece.

O dono não pode a vista d'ello

morrer rico.

Agradecemos o exemplar com que

fomos visitados.

Resumo do inqucritoindustríal de

\|88l.

.›\ índole da publicação denuncia-se

no titulo. A estatistica recebe d'ali um

valioso auxilio. '

Somos gratos ao offerecimento des-

te livro.

Panorama ('onfcmporaneo.= Jor-

nal pbotographico c tj'pographado, que

se publica todas as quinzenas em Coim-

bra. Trindade Col-.lho, director, despe-

dio-so ha pouco. Eu e Marques Go-

mes estamos publicando presentemen-

temente uma gazeta photographica de

gcnio egual que se intitula: Archivo

Photographicoz-e onde se passam em

revista os trajes, monumentosepaysa-

gens de Portugal. Na qualidade de of-

liciaes do mesmo oflicio nos... re-

commendamos a publicação de Coim-

bra, e pedimos a este,que recommen-

de a nossa.

Mello Freitas.

  

CARTAS

 

Lisboa, 15 de fevereiro.

Não vou tarde para fallar sobre a

morte de Pires de Lima.

Esse acontecimento causou tão vi-

va impressão em todo o paiz, que não

e facil apagar-se assim do espirito do

publico em oito dias, nem sera rece-

bida ainda com inditferença qualquer

minuciosidade sobre o caso.

A' imprensa monarchica occulton

cuidadosamente a cansa primordial da

morte do padre Lima. Não sei se fez

bem, ou se fez mal; o que me parece

e que seria melhor, visto querer es-

conder a causa de tamanho infortunio,

limitar-se a fazer o elogio do finado

sem adulterar os factos dizendo que

estava doido por causa do uso exces-

sivo das aguas de Vichy! Se morreu

doido, doido estava já quando princi-

piou a tomar as aguas referidas.

Eu prefiro, como sempre, pôr os

pontos nos ii, porque me parece mes-

mo ridiculo que a nossa imprensa de

soalheiro descubra todos os promeno-

res da morte de suicidas obscuros,

com prejuiso ás vezes para a sua bon-

ra, e deixe no escuro os de homens

elevados que lançaram mão de tão

triste expediente por motivos de gra-

ve responsabilidade. E note-se que nã

sou a prinieiro a proceder assim. Já

nm periodico republicano fallou claro,

com uma isenção que toda a-gente

louvou e o mesmo faz hoje outro
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lili.: - que Passa P0r independenma ' homem @ainda “O hospilíl da ESÊPOL- theose a D. Pedro IV, por :ocasião do isso tanto mais para lastimar a fatal Na nonte do lt do corrente pelas

   

  

   

    

    

   

  

    

    

  

  

  

  

   

   

  

 

  

 

  

  

  

   

  

  

  

  

   

   

  

    

 

   

    

   

  
   

   

  

    

   

 

    

 

  

   

  

   

   

  

 

  

 

  

  

  

   

    

   

  

   

   

               

    

  

 

   

   

     

   

   

  

  

      

   

   

  

   

 

enfermidade que lhe indicou para per 10 horas da nnnte aproximadamente

termo á vida a arma covarde dos sii'i- l'oi assaltado, :irroinbai'lo e roiihadouin

cidas. :ii'masein do sr. Manoel [lomein de

Em menos de fã dias, duas ilitlso Carvalho Cln'isto. siioiio largo do Ito-

tracões do paiz, dois homen:: de lh'llS cio, por uma 'quadrilha de bandidos ,

costumes, dois lnminares da scieneia, ;pie se dizem agentes do fisco munici-

conterraneos e condiscipulos, baixam pal. O cazo passou-seda seguinte ma-

ao tumclo deixando a sua memoria neira.

manchada com um crime lastimavel! Constoii ao chefe da quadrilha que

Oxalá que o triste exemplo não no dito armazem estava sonegado um

fructifique e que todos os que se sen- pipo com aguardente. Pinciiroii este o

tem desgostosos com a sua vida, se sr. llhristo na segunda-feira, provavel-

lembrem de que perante o bom senso mente pai-:i lhe pudo- qui' o deixasse.

cidade. e a boa rasão, e mais criminoso quem vizitar o dito :irinazrioç como porem

Sabbado passado seriam 9 horas se mata a si preprio, de que quem ma- o não encontrasse e não estivesse pa-

da manhã, partiam gritos de seccorro ta outra pessoa. ra mais formalidades, na noiite d'essr

do interior do armazem de Joaquim A nossa existencia esta regulada dia acompanhado da sua troiipe ai'-

Lopes da Silva, situado ua esquina da por leis inevitaveis; ba vivereha mor- rombou o arinazem o levou a bebida

travessa do Carregal eda praça do Du- rer, o nosso dever é supportar o far- que encontrou sem mais Satist'aeoes

que de Beja. Acudiu gente, muita gen- do, pezado ou leve,- como quer que nem considerações. Aconselhamos a

te, veio depois o sr. dr. Amancio Pi- elle seja,- que ao nascer tomamos todos os individuos que em sua caza

nheiro, rommissario daí' divisão po- sobre os hombres e não o alijar vo- tiverem vinho ou aguardente que tra-

licial, que mandou arrombar a porta luntariamente por que isso e uma co- tem de se arantelar, porque não estão

e proceder a uma busca. Entretanto vardia, uma monstruosidade. livres il'iima tal sei-preza; e de se pre-

dia 9 de julho, apparecendo a figura

do rei-soldado na posição de dar a

curto e tendo, em volta, os veteranos

a mendigar. - .

O publico pateou esta parte da re-

vista 'e bem assim o hynno da Carta

que a orchesta desempenhava n'pro-

pos.

O final do terceiro acto, allude á

independencia de Portugal e foi muito

applaudido.

-Deu-se aqui um escandalo alta-

mente revoltante que iudignou toda a

1a.

Os carregadores fugiram, deixan-

do no local uma cavalgadura e vinte e

quatro sacos com' sal. _

O chefe da (Tivizão, o sr. José de

Andrade Corvo, logo que teve conhe-

cimento do conflicto, marchou para a

Povoa acompanhado de uma forca de

oito guardas e aliimandou proceder ao

auto do corpo de delicto e auto de re-

sistcncia.

Os carregadores são conhecidos.)

_A policia acaba de premier uma

quadrilha de cavalheiros d'industria.

São em numero de cinco.

_Não se realisouno domingo pas-

sado o sarau no Cnh Razão e Justica,

em l'avor do monumento a Jose Este-

vãol por ter chovido em torrentes to-

do o dia e toda a noutc. Addiou-se pa-

ra 2 de marco. A sub-rommissão que

angaria em Lisboa 'donativos para a

estatua continua activamente os seus

trabalhos.

t Figaro. Precisemos, pois, o caso.

,V 0 doutor Pires de Lima parece

»L era dado um pouco a aventuras

i' lantes. Ha muito tempo eiiamorou-

Fa'- doidamente d'uma csbelta rapariga

-travou com ella intimas relaçoes. A

"ir mania entre os dois prolongou-sc

:a gamento e o padre, que não deixa-

¡ de ser homem, vivia feliz com o

'i w. a que a Egreja obriga os seus

ministros por estupidamente lhe nao

i nsentir a vida franca e aberta da

nimilia. Os seus amigos íntimos co-

nheciam os promenores da doce exis-

tencia dos dois amantes. Masentre ellos

havia um padre, um prior d'uma das fre-

guezias de Lisboa, que atraicoou o

:amigo intimo tomando certas liberda-

idades criminosas com a voluvel rapa-

riga. Quando Pires de Lima o soube,

cabia como que fulminado por um

aio. A iufamia do tonsiirado, do m¡-

nistro de Deus levou-o ao ultimo grau

de irritabilidade. Quasi louco, abando-

  

   

                          

    

    

  

         

   

  

     

   

“non a millhel' e Pedi“ a alguem (1139 Y. chegava tambem uma forca de caval- -Tem estado no Porto, o valente dispoi-em para receber condignainento

*a O ”massa coma d um “uma 0“ na“ laria municipal. caudilho da republica, o illustrado e tão extraordinaria visita, pois consta-

___*---_I-_
, , . _ , _ _ _ ,

No andar superior fm encontrado independente Jornalista popular, Dr. nos nao ser a prii'neira que fazem.

sei se mais do que um. Metteram-so

_ o negocio alguns amigos de Pires de

A mulher entrou n'um conven-

' i, porque os conventos estao _hoje

I vertidos em casas do prostitutas,

'o filho tomou um destino qualquer,

.mas debalde se tentou socegar o mfe-

diz' padre.A irritação foi angmentani'lo,

o desvairamento veio e o infeliz come-

' con a pensar no suicidio. Os jornaes

-. moaarchicos disseram que o atormen-

tava amania da perseguição por par-

ta dos seus amigos. Talvez, porque a

traição do prior, do amigo, a que fo-

-- 'ra o movel do desarranjo d'aquelle cs-

' pirito illustrado. Tambem esses jor-

mes' avançaram que o suicidio de Fi-

lippe Simões é que o arrastou ao ex-

Zpediente deploravel do acabar com a

existencia. Não digo que isso não in-

_-fluisse, mas e certo quo elle já havia

pensado muitas vezes em se suicidar,

como o proprio Correio da Nimte cou-

ijfassou. Em resumo, a infamia da mu-

lher e do prior à que deram logar ao

triste acontecimento, e eis a historia

i em poucas palavras.

› Eu sabia da infelicidade de Pires

. de Lima e conhecia-lhe algumas das

*particularidades Por isso quando tive

conhecimento do suicídio, e fui dos

Magalhães Lima, muito digno redac-

tor do nosso presado collega do Secu-

Io, de Lisboa.

Cumprimentamos o brioso defl'en-

sor dos direitos do povo, pela sua vi-

sita a esta cidade.

-0 Sr. Dr. Henrique Pinto, juiz

do 2.“ districto criminal do Porto,

mandou pronunciar sem lianca o ¡gno-

bil Lopes da Silva, o violador do Pla-

cida Garcia, esse rcpelicnte miscra-

vel, de cujo crime me occupei na car-

ta pic devia publicar-se no ii.” anto-

rior do Pora d'Aiieiro.

O patifo contava sahir da cadeia

com liança, lindos os oito dias do pri-

são, mas o digno juiz não conscntin

que tal intento se realisasse, como

muito gente pretendia.

Bem haja o digno magistrado.

O «Dez de Março,» continua ver-

bcrando com inergia e justiça o mons-

truoso attentado do biltre que ha tan-

to tempo vem deshonrando esta terra

com as suas porcas gentilezas e licen-

ciosas tratantadas.

Africa, Africa, com o maroto.

_A companhia de Ernesto ltossi,

o grande artista italiano, continua

agradando estraordinariamente no lia-

__.__..-__ _

Pedimos á camara municipal que

haja do do estado drsohtifor em que so

encontra o Passeio Publico. No domin-

go observamos que alguns foi'asteiros

que all¡ passeiavam se riam da misc-

i'anila condiçãoeiii que se acha a maior

parte dos bancos. lsto e jvergonhoso, e

não inciiica so não um desleixo indes-

cdlpavel da parte de quem devia priuiar

pelomenos om ter ojardim no melhor

estado de conservação, visto que e um

dos lugares mais concert-idos pelos vi-

sitantes de fora.

Com franqueza, nós tambem acha-

mos um certo espirito :iquelíe museu

anatomico de nova especie: uns bancos

de pernas para o ar, outros com trez

pernas, alguns sem encosto, ainda ou-

tros sem fundo, emliin um Verdadeiro

deposito de sucapa. _

Veremoso que site do bestunto da

sapientissiina municipalidade.

w_

\'ão celebrar-se na Figueira da Foz

dois casamentos civis. O administrador

do concelho mandou ja aflixar editaes

convidando as pessoas que souberem

de quaesqucr impedimentos a decla-

ral-os perante a respectiva administra-

o dono do estabelecimento e Placida

Garcia. de 24 aunos, natural de Ca-

dix, (llespanha) que declarou ser ella

quem tinha gritado por soccorro em

consequencia de Lopes da Silva, a ter

violentado a satisfazer os seus apeti-

tes sensuaes, na occasião em que ella

fora ao armazem no desempenho do

seu mister, de creada de servir.

Lopes da Silva, vantajosamente

conhecido nos annaes da iufainia e da

patil'aria, por milhares de proesas

identicas, tem sido sempre absolvido,

graças aos empenbos e dinheiro que

se tem empregado para lhe darem li-

herdade.

Livre d'uma infamia ainda não ha

ina se repetiu, em recita de assigna- muito, eil-o a praticar outra, con-

tura, perante uma concorrencia bas- lundi). com ?impunidadeqtlo lhe tem

tante regular que applaudiu freneiica- dado a elasticidade de consciencms dos

mente, com entbusiasmo deliraute, o leÍZUS que U tem JülgmlO.

poderoso artista director da compa- Parece porem Que deu com a sua

nhia, o admiravcl traductor de Sha- gente d'esta vez, e honra seja ao Dr.

kespeare, o insignc photograth da Amancio Pinheiro, BJ) comn'nsariode

alma humana, Ernesto [aussi, nom-a e policia, pelas acertadas providencias

gloria da formosa patria de Cavour. que poz em pratica, para impedir su-

E' simplesmente soberbo de cor- bornes que alguem tentou ja para com

recção e verdade todo o trabalhi do Piaciila_ Garciaa_ victimat _

distincto actor; trabalho que contem _ O Infante fui jii a dois interrogato-

_boquiabertas as plateias; trabalho que rios ao tribunal, sendo conduzido de

Em consequencia de ter quebrado

na typographia. o galeão onde se a-

chava a correspondencia do Porto, que

devia publicar-se no n.° passado, não

a pnhlict'imos então; danilo hoje as no-

ticias mais importantes que ella con-

tinha.

Porto, 7 de fevereiro de 1884.

Debutou no dia 2 do corrente. no

theatro Baquetan Porto, a companhia

dramatica italiana do insigne tragicoe

maravilhoso artista Ernesto liossi,com

o drama de (iiacometti A morte civil,

em 5 actos.

Fui ver, no dia 3, em que o dra

Primeiros a te“) WW““ 9?““ Pc"? arranca, por vezes, tempestades de novo a cadeia da Relação. quet. Cada para nova, um novo suc- _

W (1010031 dO (165351118, Wma-0.11390““ hum-;ms e palmas; trabalho sublime Tem estado, e continua,iucommu- cesso. Lui: Xl; Hamlet; Kaon; Força 1.7510 110 CODCellIO- '

' !lamenta 00m“ 0 111131 do “li'mo i'm“ nicavel. do consciencia, etc, são outros tantos -_--o---_

que vale ao portantoso actor repeti-

das chamadas nos tiuaes de todos os

actos. _

Os hespanhoes dizem:

triumphos para o illustre tragico.

N'um dos dias da proxima semana

realisa-se a festa do grande artista,

estando já tomada a plateia.

E por hoje nada mais, vos conta,

o que e e foi sempre muito vosso.

Justus.

Nos dois interrogatorios a que jii

se procedeu, não foi admittida fiança

ao patife que tem vindo ao tribunal

sempre escoltado por uma forca de

cavallaria da guarda municipal para

impedir a justiça (lo povo.

Na occasião da prisão, seguidamen-

to ao crime, foi o reu em trem de pra-

ca para o commissariado e o povo ape-

drejava o carro, sendo neccessario iu-

tcrvir força da municipal para sereuar

os animes.

A imprensa seriado Porto, partin-

do dlum falso principio de pudor, tem

occultado este crime, parecendo deze-

jar para o miseravel que o praticou, a

costumada impunidade.

0 «Dez (le Março». tem-se-torna-

do notavel pela maneira ?levantada e

digna como verbera a monstruosidade

de Lopes da Silva, a dos juises quoo

tem absolvido, a dos advogados que

tem descido a dciIcndel-o e a da im-

prensa que calla o crime porque o cri-

minoso não pertence a plcbc.

Os nOSsOS parabens, ao valente

jornal da tarde pela sua nobre isem-

pçãO e actitude.

Em Vouzella um sujeito assassinou

a golpes de navalha o son proprio cu-

nhado. commettendo tão horripilante

crime. com o maior sangue frio.

U hcroo foi já prezo.

_do drama desgraçado. Mais tarde vi

I que todo o mundo confirmam as mi-

nhas suspeitas, porque era voz geral

na cidade, á noute,que Pires de Lima

;se suicidára por o padre F. lhe ter

seduzido a amante. Agora opublico

' que oommeute.

Os leitores que vejam o que são

' esses sotainas miseravcis. esses cyui-

i cos sem crenças, sem pudor e sem

dignidade. Os paes de familia que con-

-w'tinuem a deixar ajoelhar as mulheres

*o as filhas aos pes desses crapulosos

-cheios de vícios. Ide, virgens bellas,

ide, mulheres bouestas, confessar os

vossos segredos, abrir o vosso cora-

_7 cão a esses seductores sem alma, que

_nem os amigos respeitam. Anda Zé,

,anda idiota, continua a dar-lhe os teus

applausos, o teu dinheiro, o teu voto

e a tua honra. Anda, besta de'car ga,

'continua a gritar: ›

_ Viva a santa religião!

:que nós responderemos:

. Viva a santa religião e viva a

andega.

-0 padre'Pires de Lima foi enter-

Qui'cn no ha cisto a Sevilla

no lia visto ta maravt'lla.
-+_

Os leitores devem saber que o

patriarcha de Lisboa ameaçou ha tem-

po o governo portugues de não assis-

tir a ¡'ii'ocissão de Corpus Clu'i'ti, se

não fossem nomeados mais 418 cone-

gos l E que tal-3. . . E vae agora aquelie'

reverendo, quocntrou para o patriar-

chado com pes 'da lã', ordena que não

haja oliicios na Si“: em quanto não lhe

fosse satisfeita a sua preteneão.!!..

Sempre queremos ver se o minis-

tro da justiça dobra a cervis ao seu

subordinado, ou se tem a independen-

cia necessario para conter a arrogan-

cia do patriareha lisbonense.

O cabido da se imperial do Brazil

tambem ba mezes pretendeu que fosso

crendo um logar de folleiro... E sabem

a resposta que lho dou o ministro?

«Que os conegos tocassem aos folles,

alternadamente. »

mas eu digo que quem não viu repre-

sentar itossi, não pode saber o que e

a arte dramatica, arte que tem no il-

lustre tragico a sua mais elevada con-

cepcão.

Não receio ser accusado de ludi-

briador, se recommendar, ou instar

mesmo com os leitores, que venham

ver a companhia italiana que funcciona

no Baquet. Valea pena vir ao Por-

to para assistir a uma recita.

-Os Oppriniidos da Irlanda., dra-

ma de que vos fallei na passada carta

não teve 'reprise por não ter consegui-

do agradar em premiere, no beneficio

do actor \'erdial.

-No theatro Popular, do Palacio

de Crystal, subiu finalmente a scena

na tarde de 2 do corrente, a especta-

culosa peça em 3 actos e 19. quadros

A' ao¡ d'oiseau, revista do anno de

 

NOTICIARIO

Visitou na segunda feira o Centro

Republicano Aveirense o seu dignissi-

mo presidente da assembleia geral, o

nosso estimado amigo e, patricio, dr.

Sebastião de Magalhães Lima.

S. em“, ironia quasi conversa in-

tima com toda a assembleia, frisou os

erros e inconvenientes do actual sys-

tema, mostrando a necessidade urgen-

te da cooperação de todos os republi-

canos para transformar radicalmente

o nosso viver politico. Ponderou a mi-

seria com que lucta a classe operaria,

cujos interesseso governo descura, so-

brecarregaudo-a ainda de contribui-

33:39,¡ megghcaâe“Ênifosamgggzagg 1883,_0riginplde Sousa Rocha._ Justus; ções, sem que ao menos a iniciativa *w

*r eus p F01 maitissmio applaudida, bisados ofIicial anime a industria, que se vao me infame“

.. - alguns numeros de musrea e mmto _4-_ atrophiando. i iq, Funchal 'membroq da h¡
A , l x l

Eu gostei do supplemento do Povo

j ,de Aveiro. Bem apanhados os carolas

_d'essa terra, sim senhores.

g -Ogoverno approvou hontem o

Foi breve, mas substancioso o dis-

curso que s. ea.l prouunciou no meio

de um auditoria bastante numeroso,

composto não só dos socios do Centro

como de pessoas estranhas a elle.

S. eae.a partiu na terça feira em

digressão para o Douro, d'onde re-

gressou directamente a Lisboa.

-___-*-__--

Por uma falta involuntaria não

agradecemos no passado numero do

nosso jornal ao respeitabilissimo col-

lega do Contiuhri'censa a forma sobre-

maneira bonrosa para nos, com que

se referiu ao terceiro anne da apparição

do Povo d'Aocíro. '

Retribuindo hoje áquelle incança-

vel luctador as suas benevolas expres-

-soes cremos ter ciiinprido um dever

de leal o delicada camaradagem.

------o›----

victoriado o auctor, que se estreiou

por forma tão promettadora.

No decorrer do espectaculo deram-

se diversas manifestações republicanas

que relato em seguida. O final do l.“

acto é uma apotheose a Luiz Quilll-

nan, apotheose que é realisada na pre-

sença de todos os jornaes do Porto,

representados por figuras allegoricas

quo empunham estaudartes onde se lo

os títulos dos periodicos que formam

a imprensa portuense, e que entram

em scena d0is a dois.

Quando appareceu em acena um

jesuíta empunhando o estandarte da

«Palavran o orgão dos ultramontanos

d'esta cidade, rebentou uma furiosa

pateada que serenou quando appa-

receu a «Folha Nova› que foi sandada

com palmas e bravos e egualmente a

«Discussãoin .

0 final do segundo actoõuma apo-

Porto-lõ-Fevereir01884. associação catholica, com o lini de

provocar os odios contra os republica-

nos t'aquella cidade, mandaram dis-

tribuir uma proclamação, assiguada

pela-_Junta da Salvação publicam,

na qual se atacava a religião,dizendo-se:

Abaixo as (igrejas, morram os padres,

etc., c aconselhando ao povo o uzo

do petroleo.

Vejam de que seraphicos animes

cstãopossuidos aquelies catholicosl. . .

Estão no seu meio os pantagruelicos

apostolos. . . .

----*-------

Contra, a debilidade

liccomiiiendamos o Vinho Nutriti-

vo dc (Iin'ne. o :i Farinha i'eitoi'ai

Portuguesa till ¡'ilill'iliili'lil lu'aiiro.

igor se acharem lcgalnieute d.;-'l|,ll'_iá'-r'

t iNl '

.-3_

Causou profunda o dolorosa im-

pressão na cidade, como decerto em

todo o paiz, o desgraçado fim do dis-

tincto parlamentar Dr. Pires de Lima,

noticia que o Povo d'Avei'ro communi-

cou aos seus assignantes em supple-

mento no qual se liam phrases justi-

ceiras e bem cabidas.

O Dr. Pires deuLima, apezar de

filiado n'nm partido monarchico que o

poi'o ja experimentou nas cadeiras do

poder, vendo bem claramente que !do

bons são uns como os outros era um

padre muito illustrado e um polemista

vigoroso, tendo o grande merito de ser

um constante azorragne dos regenera-

dores, ii sua palavra fluente c aucto-

risada.

Era um homem de talento e e por

ojecto do edificio para correios, te-

graphos e pharoes.

_ Será construido no local do antigo

" mercado da Ribeira Nova, ao Aterro.

r -Lé-se n'um jornal: -

A v «Houve ante-hontem,ás 7 horas da

.- manhã, um condicto grava na Povoa

- de Santa“ Iria, entre nove carregadores

., -de sal das marinhas da sr.n vise/indes-

' ,sa dos Olivaes e tres guardas da fisca-

. lisacão externa das alfandegas, em con-

A sequencia dos referidos empregados

fiscaes terem intimado aquelles para

-Jpagarem os direitos do sal que leva-

; 'vam em cavalgaduras.

Do conflicto- resultou ficarem grai

»premente feridas tres dos guardas, dois

i !dos quaes Vieram para Lisboa e deram  
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A importante villa de Ovar esta

tão esquecida por a sua camara muni-

cipal, que até o nosso estimavet colle-

ga 0 Ovarense vao tractaudo de sol-

licitar uma subscripção para a compra

-e colloeação de lampeõos nas traves-

   

dtttaçiü
Cabellez'reiro, Praça da Fruta.

_#-

1 AR'YICIPA ao publico aveirense que não

#Maranata assessorar-l I! ALTO AQUl !!
l A -

l

o POVO DE' AVEIRO ' ' ' 4

  

mt

t O proprietario do HOTEL

CYSNE DO VOUGA, fornece

¡apreciavet VINHO DA MADEI-

GRANDE atiNtcit'Lormn
FEITA PELA

sas e ruas d'aqoella villal

O povo d'Ovar que aprenda n'esta
grande liccão de desleixo municipal e

que no _futuro não de o sou veto ono

seu apoto aos traidOres monarchioos,

desprezando-os para sempre. Porque

quem indignamente occupa o seu lu-
gar,_m_erece, quando não possa ser a

demissao repentina, pelo menos odes-
prézo nas proximas eleições.

w

\birNe'm só em Portugal ha quem em-
“ re com as touradas. Em Hespanha

_mbetn ha Inimigos d'este barbaro
divertimento, forja de muitas desgra-
.ças. Sabre este coice dado na Civilisa-
ção, escreve um jornal madr'

_
. tleno os

seguintes elevados periodos:

«Em toda a corrida de to'

'pareceu 3 feras: ”os, ap.
O touro o toureiro e o poblico.
Os graus de fereza d'estes do cada

nm d'estes_ animaes devem calcular-se
;pelos seguintes dados:

O toiro_vae obrigado.

0 terreiro vao comprado.

0 publico vae os anttnca
.ainda dá dinheiro! p meme, e

lia ainda uma outra graduação.
¡que deve tambem ser observada: t

O toiro sendo rovocad
:se defender. p O, trata de
Obrigatotreifo cetàipromottido pela sua

çao, rata e lhe ' -

.vêm.
crettar a bra

O publico tracta do se divertirl
_ No _toiro deve, notar-se ferocidade
.insttncttva.

'

No toireiro, a

ítreza.

_ No publico, unicamenteadeshuma-
mdade.

Parece inpossivel como um con-
,nncto de seres ramonaes se transfor-
ma' no maior monstro que pode pro-
dtmr a natureza, quando se agrupa
il uma praça de loiros!

Aos olhos do philost '
_ ._ Jpho, numa

corrida de touros, não são elles os cor-
ridos, é a ctvttisaçãm

Concordamos plenamente no que

deixa exarado o nosso coll * -
nhOL

ega hespa

LM

amarelas ”

coragem e a des-

    

Praça da Frateta i

AVEIRO O

_*._. i
i
l
U
H

il
il

li
il

F
3
5

«local onde se acha situada esta nova

casa, os elegantes commodos e confor-

°
ll
ll
lH
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il

ll
ii

t]

'taveis aposentos, a limpeza e protnplidão do

a o »
t

5
.
O

O O a modicidado dos preços, tudo re-

Íglmmenda aos viajantes este espiondldo ho-

O proprietario encarrega-.so de fornecer

OVOS-MOLLES o MEXILHAO, por preços

rasoavets.

Tambem está habilitado a fornecer vi-

-tnho de 4.¡ qualidade, tanto verde como rua-

duro.

O proprietario espera quo todos os viajan-

tes o habitantes d'esta cidade o honretn rom

.a sua Visita. porque, quem ali fdr a primei-

ra vez, decerto voltará, attentlcndo a alfa-

bilidade'oojracto o aos preços convidad-

wos. ›

 

dciw. por falta de crepe. de passar um

. carnaval divertido Ha crepe de todas as co-

|

l

AVEIRO-'-

res e por preços commodos.

COBRANÇA

A commissão promotora do monu-

mento a .lose Estevam, faz _publico

que na proxima semana print-iptara _a

cobrança das quantias subscrtptas para

a estatua, sendo cobrador lllanoel Sl-

mões Amaro Junior, d'esta cidade. j

Aquelles dos srs. subscrtptores

que assim o quizcrem, podem pagar

em mais d'uma prestação.

Aveiro, !t do janeiro de 1881.

-WAí --_HV l
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Contra a debilidade

Farinha Peitoral Ferruginp-

sa. da ?hat-macia. Franco, unica

legalmente anctorisada _o privilegiada.

um tonico reoonstitutute, o _um pre-

cioso elemento reparador, nnnto_agra-

davel o de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos _padece

mentos do peito, falta de apetite, em

convaloscentes de quaesqucr doenças,

na alimentação das mulheres gravulas,

e amas de loitc, pessoas idosas, cre-

anças, anemicos, e em geral nos de-

bilitados, qualquer que seta a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

das as pharmacias do Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral_ na Phar-

tnaoia-l-'ramm, em Belem. l'acoto foi)

   

eo nome em pequenos círculos ama-

rclios. marca que. está deposnada cm

conformidade da lei de 't do junho de

4833.

VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

   

Privilogiado, auchorisado pelo

governo. e approvaclopelagun-

ta. consultivo. de saudepub
lica.

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: a muito digestivo. forteflranle e re-

constituinte. Sob a sua inllut'ncia desenvolve-

se rapidamente oaprtitc, cnrique-SP o sangue,

fortalecem-se os musculos. e \ citam as terças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debuts, para comba-

ter as digostões tardias e labortoras. a dispe-

OYSNE DO VOUGA “ GD i psia, cardialgia, gastro-dyma, gastralgia, ane- I

Sociedade do Palacio

NA. CID :Util

Afim de desenvolver os

de crystal Portuense

no rott'ro

intuitos da sua. creaçâo

LEGALMENTE AUCTORISADA PELO GOVERNO DE PORTUGAL

40:060 BlLHETES
O sorteio d'esta grande loteria, terá. in'evogavcimente logar

no dia, 30 de março de 1884

-l Grande premio de réis . . .

l Grande premio de rois . . .

't Grande predio de reis . . .

2 premios: de 3520005000 réis cada

5 premios de 2:0005000 reis cada

ll”) premios de 420005000 reis cada

*20 premios de :it my 100 réis cada um

400 premios de

200 premios de

1:340 PRÊMIOS

too-sono reis cada um . . . . .

_ ?30.3000 réis catia um . . . . .

4:000premios de 205000 reis catia um . . .

 

50:00015'000

. . . 20:0005000

. . . . . . lt.t:t'›00,5000

um . . . . . 102000§000

um . . . . ltlztltitlàlltü

um . . t():()t_:t)5tlo0

102000-5( till)

50:0( til-30th)

id:00030¡ 'O

20:0005000

NO VALOR DE

cento e sessenta contos

0 sorteio realisar~se-ha na _t'rando Nave Central do Palacio. sendo itnmediatamcnlepu-

lilicatla a lista dos premios e, aberto o pagamento. Bilhetes inteiros, motos e quartos, assigna-

dos pela direcção do Palacio, e dot-Iii'iot:,'c!niue

alicrtura particular do fracções ou nautollas,› v

de exclusiva da Sociedade do t'aiacm.

EithiOS polo director-gerente. -E' prohthitta a

isto que a emissão d'esta loteria é propricda-

Bilhetes a venda no Palacio de Crystal do Porto

.o nas príncipaes casas de c:tmbio de Portugal o ilhas'

D director-gerente do Palacio de Crystal-Porto, satisfaz pelo correio, para toda a par-

'e rrgisio e porte franco. os pedidas acompanhados do seu importe em vales, notas dt- barro

, ,. n _ ordens ou qualquer @lícito de protupta realisztçúo. Preços: billrte inteiro !05000, mt-io

reis, peiO correto 2:30 l'CiS- 05 i“w' 5.5.000, tpmtn 25.500. docitno t5000. Acc-.e'tam-se norrcswndentos a cotnmissâo, em todas

tes devem conter 0 rti'tt'tttt) do anctor* as terras, Dirigir ao director geral do Palacio do Lrystal-l'orto.

 

Contra atittosso ,I

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisado pelo Cou-

seilto de Saude Publica, ensaiado e

approvmit) nos hospitaes. Acha-se a

vemlacmtodas as pharmacías de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na l'harmacia-Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e tir-

circnlos amar-ellos, marca que está

depositada em conformtdade da let de

It de junho de l883.

 

“11' S

Precisam-se duas no Hotel Cysne

do Vouga, uma para cosinlta, outra

para servir á mesa. Sendo hahois pa-

gam-so ordenados muito superiores

aos mais snhidos,do que se costumam

 

mia ou ¡nanção dos orgãos, rachíliñmo, 00"- t pagar em casas particulares.

surnpçào de carnes. affect-dns esct'Ophnlosas,

e em gel-:il nz¡ cnnwlnsnença tie !raias as docu-

ças, aonde é preciso lcvttntar as ¡org-as.

Toma-so tros vezes ao dia, no acto da co-

mida. ou em otltlo, quando o doente não se

possa alimentar. _ _

Para as crennças ou pessoas muito debets,

uma colher das de sopa de cada vez, e para

os adultos. duas a tres colheres tambem de

cada vez.

Um calix d'esle vinho representa um bom

Bifctcck. _

Esta dos:: com quacsquer bolachmhas é

um excelleute lnncít para as pessoas fracas

ou convalescentvs; prepara o estomago para

acoustar bem a alimentação do jantar, o con-

cluido elle, tome-se igual porção ao toaat,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a emitt'alacçao, os envolnoros

das garrafas deva cout-cr o retrato do auctor,

o o nome em pequenos círculos amaretlos,

marca que rslú dopoutdia em confortntdade

da lei de 4 do junho de !883.

Acha-se :t \rn-min nas pritturipaes pharma-

cias de Portugal e do (“strange-.ro. Deposito

geral na. I'harmacia Franco, em Belem.

 

EMQREZÀM
NOITES ROMANTICAS

t3 antiiuittttat
t'ttil

XAViER DE MültTÊPlial

ma do auctor, e o nome em pequenos

Ilithtroda com lindas o mamilicns gravu-

ras do F. Pastor. '

Cada. caderneta de 5 Minis ou «t e uma

estampa. por semana custa fit! rs.

Brinde :i sorte pela ovtração da t.“ loto-

rta portngstto/,a que. tiver logar em seguida

à conclusão do quarto volume:

Uma. inscrição tio-1003000

Correspondente em Aveiro, Caetano Joa-

~qttim d'Azevedo, R. Direita.

   
!2. RETRÀVÚÊ

Esmaltadoszmignonottos::

600 RÉiS

RUA DO JOSE ESTEVÃO, 47

Aveiro

Leooionista

ALEXANDRE DAS DORES CASI-

MIRO. lccciona cm cosas particulares,

mathematica, portuguez e tram-ez, e

abre um curso nocturno de tnathema~

tica 2.“ e 3.“ parte.

Tractar na rna dn'Arco, Quinta da

Apresentação, AVEIRO.

onoeaarES'

(Primeiros versos)

 

POR

Alberto Bossa

RA por preço convidativo.

Esta especialidade doVINHO,

só se vende no

HOTEL CYSNE DO VOUGA

Praça da Fructa

Photographia

@E

 

JOSÉ BERNARDES DA CRUZ

28. RUA DIREITA, 28 . i

Retratos_ PETIT-PROME-

NADE-a 600 reis a duzia.

OFÊÊIÍIÃ
DE

Serralheria
_. na

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

Largo da Apresentação, 4 a 6

EM

arrasa

 

ESTA ofiicina. fazem-sc por-

'C “ tõos, grades, lavatorios, fo-

gões, e camas de preço de réis

SàOOO a 135400. '

x

 

n .
limpieza.

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

títiN'rttUCÇOtxs NAVAES COMPLETAS

Fimdtcçâío de crm'nos, columnas 6

vigas 'por pre-ços la'mz'tadissimosj

CONSTRUGÇÃO DE COFRES

_ mova ou FOGO

Censo-ação de Caldeiras

A ESiI'REZA industria] portuguuza, actu-

.ti propníotnm da utilcina. de construcções

mchltcas rtn Santo Amaro. encarrega-se da

línbriraçào, fundição e cnllocaçâo, tanta em

Lisboa e seus arredores t'nmo nas províncias,

util-amar, ilhas ou no estrangeiro, de qnaes-
que¡ obras a., fun-.r, nn madeira, para cons-

lruccões civis, mechanicas ou marítimas.

Art'rita portanto onconnnendas para o

fornecimento do trahalhos em que predomi-

nem estes tnatnroaes. taes como telhados,

ttgatzwntos. culpas, escadas, varandas, ma-

clnnas a vapor e suas caldeiras, depositos

para aÇll't, hominis, veios e rodas para trans-

missao. !HILUX movidos a vapor completos,

estufas de. ferro e vidro, construcção de cofres

à prova de fogo, etc.

Para a fundição de columnas,cannos e vi- '

gas tr-tn estabelecido preços dos mais resu-

midos. tendo sempm em deposido grandes

quantidades de mortes de todas as dimon- l

sues.

Para facilitar a entrega das pequenas en-

commendas de fundição teu] a EMPREZA um

deposito na rua de Vasco da Guina, 19 e 20,

_ao aterro. onde se encontram amostras o pa-

drões de grandes ornatos e em geral o neces-

sario para as t'anslmcções citis. e onde se

tomam quzit-,Squor encomtnendas de fundição.

Totta a correspondencia devo ser dirigida

.'1 EMPREZA lNl)USTllIAL PORTUGUEZA

Santo Amaro-LISBOA.

LIllilÃl-llñMODERNA

CASA EDITORA

DE

 

A' venda em formosa. odicção ALCINO .ARANHA 85 CL' l

bijou.

PREÇO 27m REIS

 

:mino @ttettçaai li

Estabelecimento de mercearia, confeitaria, salohioharia e oorservaria,

premiado nas exposições de Philadel bia, París e Rio de Janeiro, com medalhas de rato. e mansões honrosas

   

..um "ID

  

52-Itua do Bomjardim--62

PORTO

55 A @Lennon oo contingente, 55 A seíAvEIRo

JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS é: FILHO chamam a attcnção dos seus fregnezes e do publico em geral, para o extraordinario sortimonto de diliercntes artigos, que acabam de receber di-

rectamente das principaes casas de Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a preços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas d'aqnel-i-

les paizes.

BEIJOS, ltoqnofort, Londrino, Gruyer, Prato, Papel e Flamengo. Con-

servas Iogtezas, Francezas e Nacionaes, em frascos. Leite condom-

.liantciga Ingleza e Normauda out latas o barris.sado, dos Alpes .

Passas de Manga.

 

WHO, .Ellilnrio. Mão de \'arrut. Costi-limas de Vitolla. Lingua de h'icasso.

Gelatina hranca e Vermelha. Biscoitos high-.ros, l Massa de tonntc. Ervilhas. Couve flor. iirornlns. A 7

Fr ucezcs e NacionaesJ'astthas de Hortelã Pimenta. Farinhas de Maizonn, em lalas.~5al:nno de Italia e Lion. Doro do tlitla um latas. de luman em l tirdhtros. Carcavelios .w .tiemtojo, _\.<4~:tt':".'t_'›' lt'- z»

Seruv, Tapioca, Carminha, Ervilha. Fava, Batata. tiago e Pet-los du Nizam. lindos hnioos de porcelana. Dot-o de especie muito tino. das melhore-1 (“um \tattrtrru christalisados, tlnos o :trt-_alas_ ¡.;nw

v

todas as qualidades em compóta, seccas e christalisadas. Marmelada Frau- 1 Queijadas do Cintra, da Sopa. Past !is do Cairo. ii'roas do Natal. .'llorcellas
mm em ;Mas e em quarwS._cm›nc assada_ Gameiro com Ervilhas, com › d“.tronca. Uttto de pingtuo italiano. Manteiga dt.- Cintra, e tl'Art-uca. Um¡

\':tréodude (Kli'i'wi'tilluli'ia de Licores, (Mannes, o bebidas do todas as ua-

Rrpolho e Groilos, tudo lidados. Vinhos do Champagne, Bot-dous." .lot-er., Madeira, Porto. lince las

'n-"ozes .i da llhad

,..t.... do A stat). l'udíns oco r

  

     

  

.tw .4.,Alcaparras mn rpm-ns_ Mostarda em pó o preparada. 'Julianne em pacotes. foitarias do Paris. Sardinhas de Nantes. Frurçtas tio Brazil out latas. lutas nomit-os um nois minutos. do 1,2 kilo, _1 :30 ¡as! 5 g !)i“""vv9:nltltq ..m rms ,

Ehampiguões e Trutas ont latas. Lagosta lnglozn e Salmão em latas: Pre-

sunto:: Iuglozes, Allemães. de Lamego e Melgaço. Figos lnulezoe om cats¡-

 

cm coisinhas da phantasia. delineados Fraurczes. Pastilhas do_ Gelatina c

_ Gemma. Arabica. Chocolates Francezos e Huspanhoos. Cita. Late e. Arrozes

lhas. Doce dc Goyaba do Brazil, em latas. Cocos muito frescos. Frttctas de i do todas :ts qualidades. Azeitona d'Elv-.ts e de Srvdha. hell-»ta em copos.

ros. Qtteijo da Serra da: 'id-tutti .1-

l dasttrtio de Vide. Irloxilhíto o OVOS ntolles em latas.

do _Yara Cimt'rico Paio de 'Lamego '~'›'

Papeis de todos as qualidades e objectos para. escríptorio. Surprezas e brinquedos para. oreanças. E muitissimos outros artigos, que seria impossivel ennumerar,

José dos Santos Gamellas & Filho

N. B.“Ení'cit ::t-se taboleiros pelos systemas das confeitarias de Paris o Lisboa.


